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EXPOSIÇÃO SOBRE O ANDAMENTO DOS SERVIÇOS CENSITÁ-
RIOS DO ESTADO DE SÃO PAULO EM 26 DE OUTUBRO
DE 1935.

Pelo Decreto estadual n. 6.397, de 17 de abril de 1934, foi determinada a

execução dos recenseamentos agricola-zootéchnico e escolar do Estado de

São Paulo, e, nos fins do mesmo mez, dava o Governo os primeiros passos

para a sua realização, nomeando os membros da Commissão Central, a quem

competia organizar e dirigir os serviços. Assim, foram nomeados: — An-

tonio F. de Carvalho e Silva, pelo exmo. sr. Interventor P^ederal ; Gus-

tavo de Godoy Filho, pelo exmo. sr. Secretario da Agricultura, Industria e

Commercio ; e Francisco Jarussi, pelo exmo. sr. Secretário da Educação

e da Saúde Publica.

íSó a 17 de maio de 1934 é que a Commissão Central passou a ter sede,

installando-se no prédio do antigo Fórum, á rua do Thesouro n. 2.

Antes dessa data, reuniamo-nos diariamente, nós, os membros da Com-

missão, para as medidas preparatórias, dentre as quaes merecem desta-

que as conversações com o sr. Director da Directoria de Estatística da Pro-

ducção do Ministério da Agricultura, vindo da Capital da Republica com o

oDjectivo de firmar, comnosco, as bases de uma cooperação mutua, tendo co-

mo ponto essencial a uniformização dos serviços de estatística. Dos entendi-

ínentós havidos com .esse alto e digno funccionario, resultou a celebração de

um Convénio interadministi-ativo, approvado pelo Decreto estadual n. 6.586,

de 3 de agosto de 1934, e que trouxe para nós, dentre outras, a vantagem da

franquia postal e telegraphica.

Dávamos as providencias iniciaes, em torno da organização do trabalho,

quando o exmo. sr. Secretario da Agricultura nos transmittiu os desejos do

Governo no sentido de, simultaneamente com os dois censos já referidos, ser

realizado o recenseamento geral da população do Estado.

A tarefa era bastante árdua, mas tínhamos a favor do grande commetti-

mento o elevado grau de civismo dos paulistas, e, assim, nos demos como ca-

pazes de enfrentar também o novo encargo, cuja execução foi autorizada pe-

lo Decreto n. 6.540, de 6 de julho de 1934.

Do mesmo i^asso que elaborávamos um regulamento que condensasse o

plano geral do serviço; que organizávamos e promoviamos a impressão dos

questionários para a collecta de dados ; e que fazíamos intensa e extensa pro-

paganda no sentido de bem orientar o povo sobre os objectivos do censo, re-

uníamos na séde central os nossos auxiliares directos — os delegados de en-

sino e os inspectores regionaes de estatística — para mínistrar-lhes as pri-

meiras instrucções. .,.



— 6 —

Adoptámos a divisão existente para a administração do ensino official,

'entregando a chefia do censo em cada uma das 21 zonas escolares ac respe-

ctivo delegado regional. Os delegados escolares, que repartiram responsabili-

dades com os inspectores regionaes de estatística agricola — estes em nu-

mero de 10 para o Estado — , tiveram como auxiliares immediatos os 100

inspectores do ensino primário official, cuja íuncção precípua era a direcção

* a fiscalização dos serviços nos districtos onde exerciam sua autoridade.

Urgia que em cada município o censo tivesse um chefe, escolhido dentre

os professores públicos primários da localidade, e, assim, por Acto de 14 de

agosto de 1934, eram nomeados pelo exmo. sr. Secretario da Agricultura, sob

proposta dos delegados de ensino, os auxiliares de inspecção censitários para

todo o Estado, já na vigência do Regulamento approvado pelo Decreto n.

6. 587, de 3 de agosto de 1934.

Attribuimos, de plano, a maior somma de responsabilidades a professo-

res, não só porque o êxito da operação dependia, necessariamente, do valor

intellectual de seus dirigentes e executores, como porque o professorado pau-

lista mantinha alto suas tradições de absoluta disciplina e comprehensão ní-

tida do cumprimento de seus deveres, o que foi marcadamente confirmado

através do censo. Pelo quadro n. 1 se verifica a distribuição dos nossos au-

xiliares directos, quando na phase inicial da organização dos serviços.

Completando o plano de trabalho, os exmos. srs. Secretario da Agricul-

tura e Secretario da Educação resolveram, por Acto de 16 de agosto de 1934,

mandar obedecer as Instrucções por nós organizadas, as quaes, com os de-

mais decretos sobre o assumpto, foram reunidas em folhetos, que tiveram,

larga distribuição entre as autoridades censitárias e os órgãos de imprensa.

A Commíssão Central chamou a si, relativamente aos maiores centros

urbanos do Estado, a execução de um importante detalhe do trabalho pre-

paratório: — um corpo numeroso de cartographos dividiu a Capital. San-

tos, Campinas e Ribeirão Preto em pequenos sectores censitários, para bôa

e segura distribuição do serviço entre os encarregados da coUecta. Díspen-

samo-nos de dizer das vantagens do systema, com a entrega antecipada, aos

recenseadores, da planta do trecho onde cada um deveria agir. O mappa n.

2 mostra como se concretizou esse cuidado num dos districtos da Capital

.

Já os delegados de ensino e os inspectores regionaes de estatística se

activavam na divisão dos municípios em sectores, e, de collaboração com os

prefeitos municipaes, nos indicavam os agentes de collecta, cujos nomes
eram, incontínenti, propostos ao exmo. sr. Secretario da Agricultura, que,

a 18 de agosto de 1934, dava inicio á nomeação dos mesmos.
A esse tempo a propaganda da operação, marcada para l.« de setembro,

»e incrementava por todos os meios: — imprensa, radio, púlpito, boletins,

cartazes, cinemas, prelecções nas escolas e passeatas de escoteiros, prepara-

vam as populações. Era uma propaganda onde a intensidade procurava sup-

prir a relativa escassez de tempo. Na Capital foram profusamente affixados

cartazes em paredes, casas commercíaes, bondes e auto-omnibus ; os alu-

mnos de todas as escolas levaram boletins a seus lares e, nos bairros afas-
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tados, escoteiros fizeram distribuição domiciliaria de impressos. "Mutatis

mutandis", assim agiram no interior do Estado os nossos collaboradores.

Além disso, os aviões do Exercito fizeram largo derrame dos boletins de

propaganda nas cidades servidas pelas tres linhas do Correio Militar.

-Houve, neste capitulo, brilhantes iniciativas, cujo relato esta exposição

rápida não comporta, sendo, entanto, de destacar-se a adhesão franca e en-

thusiãsta do corpo consular, que, pela imprensa e circulares, soube induzir

os súbditos estrangeiros a nos proporcionarem todas as facilidades. Em tal

sentido temos prova eloquente: — o snr. Chefe da Secção de Educação da

Sociedade Civil Goseikai tomou a si. expontânea e graciosamente, o encar-

go de proceder ao censo demograpbico e escolar dos núcleos nipponicos da

Capital.

A despeito dos esforços dispendidos na phase preparatória, sentiu a

Commissão Central a necessidade de melhor serem trabalhadas as popula-

ções e melhor serem instruidos os recenseadores, tendo conseguido, para

isso, fosse a data do censo transferida para o dia 20 de setembro, conforme'

se vê do Decreto i? . 6.614, de 16 de agosto de 1934. E foi nesse dia memo-

rável que 12.139 collaboradores, dando mostras do mais acendrado patrio-

tismo — porque sabiam que o trabalho era gratuito —
,
espalhando-se pelas

ruas de todas as cidades e villas do Estado de São Paulo, promoveram o re-

gisto da população nas listas demographicas e escolares, do mesmo passo

que, por meio de 3.318 agentes, a serem remunerados, era iniciado o traba-

lho nas zonas ruraes, onde também se devia cuidar do censo agricola, cuja

coUecta ficou concluída após dois mezes na quasi totalidade dos municípios

paulistas.

A Commissão Central adoptou para o acondicionamento dos 3.200.000

questionários e impressos a serem despachados, 5 .000 pastas e 400 caixõtes,

cônstruidos especialmente, os quaes também serviram para a devolução do

material, que só devia provir á Commissão Central depois de expurgado,

"in-loco", das falhas capitães e inevitáveis.

Nossos auxiliares, agindo com real abnegação, imprimiram aos servi-

ços um caracter nitido de rapidez, o que permittiu tivéssemos em mãos, an-

tes de expirado o anno de 1934, os trabalhos censitários de 226 municipios, ri-

gorosamente criticados.

Cumpre-nos o dever de pôr em íóco, através destas linhas, a extraordi-

nária efficiencia das officinas da Imprensa Official, que, no curto espaço de

cerca de 20 dias, executaram, em condições plenamente satisfactorias, os

serviços da vultosa impressão.

Muito nos penhorou o auxilio valioso de ss. excias. o sr. Comman-

daute da 2.'^ Região Militar e o sr. Commandante da Força Publica, que,

por meio de boletins dirigidos aos diversos corpos, fizeram opportunas re-

commendaçôes a favor da grande operação. Cabe-nos, também, expressar

nosso reconhecimento para com o sr. Superintendente do Ensino Secundá-

rio, que, a exemplo do que já estava estabelecido para a^s escolas mantidas

pelo Estado e pelos municipios, autorizou a suspensão das aulas, por tres

dias, nos estabeleçimentos sob inspecção federal, afim de que professores c



estudantes pudessem, igualmente, prestar sua ccloperação aos trabalhos.

Não menos dignos de nosso agradecimento são os directores das estradas

de ferro que retalham o Estado, os quaes determinaram que o levantamen-

to, nos nocturnos, fosse realizado pelos respectivos chefes de trem.

Durante 4 mezes, a partir de outubro, foi pela imprensa do Estado dirigi-

do um appello diário ao povo, concitando-o a apontar ás autoridades censi-

tárias os senões porventura verificados durante os serviços de coUecbi, e

ISSO com o objectivo de assegurar o êxito do emprehendimento. Contámos,

para esse fiin, com o apoio integral dos jornaes de todos os matizes, que, nu-

ma demonstração de elevado civismo, nunca se negaram a dar o devido des-

taque aos nossos communicados.

A attitude do povo, em face da execução do levantamento, correspondeu

ás mais optimistas das expectativas. Xão podiam faltar, como não faltaram,

os recalcitrantes, mas em numero minimo, cuja relutância foi vencida por

meios suasórios, o que afastou de todos os casos o recurso extremo ás san-

cções da lei. Não houve propriamente opposição ao censo, mas uma ou outra

tentativa de resistência, principalmente entre as populações ruraes, motiva-

da pelo receio de um recrutamento militar ou majoração de impostos.

A' medida que nos chegavam os questionários preenchidos, procedíamos

a uma meticulosa verificação, revelando essa critica interna a existência de

trabalhos que não se enquadravam, rigorosamente, nos padrões fixados, don-

de a necessidade de serem devolvidos para correcção, que foi feita com a mes-

ma solicitude manifestada desde o inicio pelos nossos cooperadores. Merece

os melhores encómios o impeccavel serviço dos Correios e Telegraphos de

São Paulo, em virtude de não se haver verificado um único extravio ou atra-

zo nas expedições sem numero feitas até o momento.

Ha um facto que assignala o cunho de rapidez com que os trabalhos vão

sendo conduzidos: — em fevereiro deste anno, cinco mezes depois de inicia-

da a coUecta, a Commissão poude entregar ao Governo os resultados globaes

do censo escolar, mostrando precisamente como se nucleavam, no território

paulista, as crianças de 7 a 13 annos. Obtida a proporção exacta das neces-

sidades escolares reveladas pelas sedes de municipios e de d"istrictos de paz
e pelas zonas ruraes, foi possivel ao Estado localizar, em março ultimo, pouco
mais de mil unidades de ensino primário, mediante critério objectivo e, por-

tanto, com a equidade desejada.

A estas horas está findo o trabalho mechanico referente ao censo agro-
pecuario. e, em andamento normal, a elaboração de suas estatísticas, que se-

rão apresentadas por meio de quadros, donde resaltam os detalhes, e por meio

,
de graphicos que realizam os cotejos, sendo certo que 2 dos 10 districto..

agrícolas já estão com os trabalhos inteiramente- promptos para impressão.

Simultaneamente com o preparo dos mappas que registam as especifica-

ções dos censos escolar e agricola-zootéchnico. proseguem as machinas a
perfurar os cartões para a ai)uração dos elementos demographicos, na pro-
por<;âo em que se vão liltimando os serviços de critica e codificação dos ques-
tionarios respectivos.



o quadro n. 3 mostra eschematicamente as diversas phases do serviço

de apuração.

Uma outra tarefa de vulto, realizada em abril pela Commissâo, é a que

diz respeito ao pagamento de agentes recenseadores. A importância distri-

buída ascendeu a 1 . 136:1 12$700 e nas folhas figuraram 3.239 mdividuos, dos

quaes 165 venceram como substitutos, no cargo publico, de funccionarios do

ensino designados para o censo rural. Os recenseadores propriamente ditos,

constantes das folhas de pagamento, foram, pois, em numero de 3.074, não

inclnidos 244 professores que, tendo trabalhado na collecta das zonas ruraes,

desistiram da remuneração a que fizeram ju's.

Ha outra distribuição prestes a ser ultimada: — trata-se do pagamento
dt -"pro-labore" aos auxiliares directos, cujos quadros, por onde se partilham

25O;00O|OO0, mencionam 679 nomes.

Para a execução de todos os serviços internos ahi enumerados, dispõe a

Commissão Central de 279 auxiliares, divididos em 3 turmas, que se revezam

das 7 da manhã ás 24 horas.

* * *

'Façamos, agora, algumas considerações especiaes sobre cada um dos tres

ramos de nossos trabalhos.

A época do recenseamento coincidiu com a de frequentes alterações na

divisão administrativa do Estado. Para reduzir ao minimo as difficuldades

decorrentes de uma tal situação, ficou estabelecido que, para fins censitários,

os municípios "recentemente annexados a outros por inteiro" seriam consi-

derados como circuirscripções independentes, e que os partilhados teriam

sua collecta incluída nas novas unidades a que passaram a pertencer. E' por

essa razão que os resultados se distribuem através de 260 municípios, onde é

mencionado o de Vera Cruz, único que, dentre os criados após a realização

do censo, permittiu uma apuração em separado.

No censo adoptámos o município como unidade administrativa, quando

melhor fôra que tivéssemos descido ao districto de paz. Fizemos o registo

demographico da séde, apenas de cada districto, e isso porque, se quizesse-

mos conhecer a população dos districtos inteiros, incluindo-lhes a zona ru-

ral, deveríamos partir, necessariamente, de um ponto pacifico: — as divisas

interdistrictaes. Sabe-se, entanto, da existência de litígios em fronteiras in-

termunicipaes e mesmo interestaduaes . Decorre, pois, dessa difficuldade ma-

terial, o termos confundido a zona rural de todos os districtos de um mes-

mo município, apresentando os dados em trez parcellas: — a) séde do mu-

nicípio; b) séde de cada districto de paz; c) zona rural de todo o município.

Apurámos, para a Capital, 1.060.120 habitantes (inclusive Santo Ama-

ro, com 26.918 moradores, incorporado após o censo), e, para o Estado, .

.

6.433.327. E' provável que parte da população receba esses números coir

algum scepticismo. As reservas que ahi houver serão, evidentemente, uma

consequência das estimativas que, sobre o assumpto, têm sido divulgadas e

que, por exaggeradas, autorizavam uma expectativa muito diversa.
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Confrontando, entre si, esses dois números,! vemos que os habitantes

da Capital correspondem a 16 o|o da população geral. Afigura-se-nos per-

feitamente acceitavel esse resultado, por isto que a Capital, em relação ao

interior, vem crescendo gradualmente, conforme apontam os recenseamentos

periódicos que têm sido efíectuados.

O quadro abaixo e o graphico n. 4 illustram convenientemente o caso:

POPULAÇÃO DA CAPITAL RELATIVAAIENTE A' DO ESTADO

Annes Estado Capital Taxas

1872 837.354 26.040 3%

1890 1.384.753 69.934 5%

1900 2.282.279 239.820 10%

1920 4.592.188 579.033 12%

1934 6.433.327 1.060.120 (x) 157o

(X) Inclusive o município de Santo Amaro, com 26.918 habitantes, hoje annexado

á Capital.

O factor que mais concorre para esse effeito é o industrialismo, cujos

elementos, concentrando-se em sua maior parte na Capital, attrahem gran-

de numero de pessoas de outras zonas. Emquanto que, em 1920, o pessoal

empregado nos estabelecimentos industriaes de todo o Estado e de todos

os ramos, montava a 83.998 indivíduos, a ultima estatística publicada, e que

se refere ao anno de 1933, dá, apenas para a Capital, o numero de 98.784 operá-

rios jornaleiros, com exclusão do pessoal das industrias de caracter rural,

taes como a assucareira, a de lacticínios, a de frigoríficos, a de féculas, a de

aguardente e álcool e a de beneficiamento de productos agrícolas.

Com referencia á população geral do Estado, encontrámos elementos

que justificam o total attingido pelo recenseamento de 1934.

O coefficiente de natalidade é um dos factores que servem para com-

provar as apurações demographicas. Tomando-se, como pontos de referen-

cia, os resultados dos dois últimos levantamentos levados a effeito no Es-

tado, podemos attribu.:, para 1933, uma população de 6.280.000, a qual, em
confronto com os dados da ultima estatística demographo-sanitaria conhe-

cida, que consigna, para o mesmo anno, um total de 184.221 nascimentos,

fornece o coefficiente de 29 por mil, o que satisfaz plenamente. Ainda com
base nessa estimativa de população, não temos duvida em elevar para

6.600.000 o total demographico do Estado no anno vigente.

O methodo graphico de verificação é também um comprovante, e dos

mais expressivos, para a cifra accusada pelo recenseamento a nosso cargo

Quem examina a figura n. 5, cujos pontos básicos são as populações oriun-

das dos levantamentos. já realizados no Estado, não pode deixar de reco-

nhecer que a curva obtida vem em abono amplo da nossa apuração.
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Outrosim, é de molde a dissipar quaesquer duvidas que, na espécie, pos-

sam empolgar o espirito, a recente communicação feita á Sociedade de So-

ciologia, pelo dr. Samuel H, Lowrie, professor da Escola Livre de Socio-

logia e Politica de São Paulo e téchnico pesquizador do Departamento de

Cultura da Prefeitura da Capital, que resumiu suas documentadas conside-

rações nesta phrase:

"Na verdade, estou convencido de que, sejam quaes forem as

suas falhas, o recenseamento paulista de 1934 é, de muito, a conta-

gem mais perfeita de população jamais feita no Estado".

Ncão temos, ainda, os elementos da população particularizada de 1934, para
um confronto com a de 1920, e isso porque, como dissemos, os trabalhos des-

sa apuração estão em andamento.

Fizemos, entanto, uma interessante observação sobre as modificações

que se operam na distribuição geographica dos habitantes de nosso territó-

rio. São cidades que surgem e municipios que se desmembram, produzindo

accentuadas alterações no quadro da divisão administrativa do Estado, que,

assim, acompanha os resultados dos movimentos demograohicos que se pro-

cessam. O phenomeno é de origem essencialmente económica, consequente

da fascinação irresistivel exercida pela riqueza em estado potencial das ter-

ras virgens.

Como exemplos typicos, citaremos o caso do município de Marilia, e o de

Rio Preto, localizados, respectivamente, no 9. o e no 10. o districtos agrí-

colas.

Em 1920 as cartas geographicas não consignavam Marilia, por inexisten-

te ; entanto, 14 annos depois, aquelle mesmo trecho de matta passou a osten-

tar magestosa cidade de 13.631 habitantes, séde de um município com 71.464

moradores, não computada a população de Vera Cruz que, recebendo sua

carta de alforria em dezembro do anno passado, reduziu de 10.963 o total

demographico daquella poderosa e progressista circumscripção.

Rio Preto constitue outro exemplo fnsante do surto expansionista que

empolga a zona noroeste do Estado. Em 1920 Rio Preto contava 126.796 ha-

bitantes e, em 1934, apenas 62.090. Parece, á primeira vista, que esse muni-

cípio decahiu, mas a verdade é que, de 1920 para cá, Rio Preto forneceu 9 ou-

tros municipios, e que são: — Cedral, Ibirá, Ignacio Uchôa, José Bonifacio,

Mirasol, Monte Aprazível, Nova Granada, Potyrendaba e Tanaby. Toda essa

zona, desannexada de Rio Preto, arrastou 254.145 habitantes alli existen-

tes em 1934, e que dariam á cellula mater a formidável população de 316.235

almas, quasi o triplo da de 1920!

O quadro n. 6 espelha bem o phenomeno da expansão e do deslocamen-

to demographicos nos 10 districtos agrícolas em que o Estado se divide,

"comprehendendo, cada um, um numero determinado de municipios, gru-

pados conforme sua continuidade territorial e facilidade de transportes".

Kmquanto o S.o, o 9.o e o lO.o districtos, constituídos de municipios

novos, cresceram vertiginosamente, o 2.o districto. composto de municípios

de terras cansadas, accusa hoje um declínio em relação á época anterior.
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A causa desse phenomeno vemol-a nitidamei|te reflectida e justificada

nos algarismos abaixo e na figura n . 7. relativos ao movimento cafeeiro, o-

quaes reproduzem, em proporções quasi idênticas, o que succede com a ex-

pansão demographica: — um decréscimo no 2.o districto e uma evolução ac-

centuada na zona oeste do Estado.

Districtos

1

Cafeeiros existentes
|

1

Numeres Índices

agrícolas
| 1

1920
1

1

1

1934
1

1

1

1920
1

1

1934

l.o 42.028.760 45.280.847
|

100
1

107

2.0 35.450.596 24.242.045 100 68

3.0 865.034 2.044.623 100
]

236

4.0 9 997.750 16.920.276 100 loy

5.0 26 20.^ 074 137.331.957 100 524

6.0 194 230 093 188 573.132 100 97

7.0 189.882.399 241.001.591 100 126

8.0 195.300.414 255.643.054 100 130

9.0 62 100.967 333.667.031 100 537

lO.o 48 820 521 234 396.168 100 480

Totaes . .
1

804.879.608

1

1.479.100.724 100 183

Ahi está. em toda a sua plenitude, a prova insophismave! do quanto é

sensivel a nossa população á miragem das terras que pedem braços e que

recompensam prodigamente aquelles que lhes exploram a uberdade feraz

.

Os graphicos ns. 8 e 9 mostram a organização que daremos aos qua-

dros da estatistica demographica. O primeiro, em que se toma como uni-

dade territorial o município, comporta 5 mappas, variando as especifica-

ções em funcção do sexo dos individuos arrolados. O segundo, em que a

unidade territorial é o districto agricola e também exige 5 mappas. tem co-

mo ponto central das combinações a nacionalidade paterna dos recenseados.

• • •

O quadro n
. 10 dá, por sua vez, idéa do modo por que serão apresen-

tados os elementos do censo agro-pecuario . Os dados referentes a cada mu-

nicípio e, depois, globalizados em cada um dos 10 districtos agrícolas, têm

como eixo a nacionalidade dos proprietários.
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Convém salientar que a. parte referente á cultura cafeeira constitue ob-

jecto de um estudo especial, segundo attesta a figura n. 11. Os trabalhos

• le elaboração dos mappas onde vêm os detalhes estão quasi findos, sendo

c(ue os resultados globaes, já apurados, constam do quadro n. 12.

* * *

O censo escolar, embora comprehendido no demographico, teve ques-

tionários distinctos e, portanto, apuração independente. A collecta referen-

te a esses dois levantamentos foi simultânea, em cada domicilio, o que veiu

permittir uma perfeita coincidência nos resultados dos pontos communs a

ambos.

O quadro n. 13 indica a organização completa do recenseamento es-

colar, e a figura n. 14 menciona eschematicamente as especificações do ser-

viço.

Estão sendo elaborados os últimos mappas que particularizam certo?

resultados, os quaes virão á publicidade juntamente com a carta geographi-

ca dos municípios, onde se assignalam as escolas existentes, estaduaes e mu-

nicipaes, e por onde se vê como se congregam, em núcleos escolares, os ha-

bitantes de 7 a 13 annos de todo o território paulista.

Os trabalhos de apuração, já concluídos, revelaram a existência de ...

1.137,091 crianças em idade escolar, o que corresponde a 17,67% da popu-

lação geral do Estado. Essa proporção, que. com ligeiras oscillações. se re-

produz no total de cada municipio. apresenta, muitas vezes, uma subida

brusca, especialmeiite nas sédes dos districtos de paz. E' um effeito da nu-

cleação infantil, processada para orientar com segurança a localização de

escolas, que é a finalidade precípua do recenseamento.

Não bastava saber-se quantas eram as crianças matriculáveis de uma

determinada fazenda ou agglomerado, mas quantas seriam attingidas por

uma escola alli installada, cujo raio legal de acção se estende por 2 kilome-

tros em volta.

Se o censo demographico respeita as divisas administrativas de um de-

terminado lugar, e a nucleação infantil deixa de considerar esses limites, ha

de necessariamente verificar-se, entre os resultados dos dois arrolamentos,

uma disparidade tanto mais accentuada quanto mais favoráveis forem a?

condições demographicas dos arredores, em relação ás do lugar determi-

nado .

Damos aqui um exemplo : — Na sede do districto de paz de Taquaral,

em Pitangueiras, o censo demographico registou 140 pessoas ao todo ; o le-

vantamento infantil, entanto, consignou, para a mesma séde, 120 crianças

de 7 a 13 annos. Apparentemente ha um erro grave, mas, observando-se a

figura seguinte, vê-se que o recenseamento infantil abrangeu tres proprieda-

des situadas a menos de 2 kilometros, cujas crianças, sommadas ás 33 da

séde propriamente dita, perfazem as 120.



E' de reconhecer-se facilmente o alcance pratico dessa orientação, que

revelou a existência de unidades escolares mal localizadas — em consequên-

cia do que foram transferidas — e que focalizou pontos magníficos para

onde foram encaminhadas as novas escolas e classes primarias, criadas em

março deste anno, num total superior a mil.

Os graphicos ns. 15 e 16 reflectem a situação escolar do Estado no nu?

ella tem de mais essencial.

Dentre os menores recenseados, 37,93% frequentam escola e 36.10%

conhecem o alphabeto.

No graphico n. 15 vemos, ainda, como se distribuem as crianças, atra

vés das zonas dos municípios, pela frequência escolar e pela alphabetização.

Do total arrolado, assistem aulas: 22.83%, nas sédes dos municípios •

2.73%. nas sédes dos districtos de paz; e 12.37%, nas zonas ruraes. Em. con-

sequência, não frequentam escola 62,07%, os quaes se acham assim dividi-

dos: 10,32%, nas sédes dos municípios; 2,48%, nas sédes dos districtos de

paz; e 49,27%, nas zonas ruraes.

Quanto ao grau de instrucção, os 36,10% alphabetizados se localizam ;

22,01%. nas sédes dos municípios; 2,44%, nas sédes dos districtos de paz ;

é 11,65%. nas zonas ruraes. Os que não conhecem o alphabeto. representa-

dos pela taxa de 63,90%, situam-se: 11,14%, nas sédes dos municípios; ...

2,77%. nas sédes dos districtos de paz; e 49,99%, nas zonas ruraes.

Os quadros que seguem, organizados com esses números, fixara também

a relação existente entre os totaes das diversas zonas. Assim, vemos que, das

crianças em idade escolar registadas, 33,15% pertencem ás sédes dos muni-

cipios; 5,21%, ás sédes dos districtos de paz; e 61,64%. ás zonas ruraes.

DISCRIMINAÇÃO 1

Sédes dos
i

municípios !

Sédes dos

districtos

Zona TOTAES
rural

i

Frequentam escola . . .

.

Não frequentam escola .

SOMMA

22.83 %
10,32 %

2.73 %
2,48 %

12.37 % j 37.93 %
49,27 % 1

62,07 %^
1

33,15 % 5.21 % 61,64 % i
100 %

i

1



— 15 —

DISCRIMINAÇÃO
Sédes dos

1

municipios

Sédes dos

districtos

Zona

rural

TOTAES

1

SOMMA

1

22.01%

11,14 %

2,44%

1

2.77 %

11,65 %.

49,99 %

36,10 %

1

63.90 %

33,15 % 5,21 % 61,64 % 100 %

A figura n. 16 focaliza, outrosim. o gráu de assiátencia escolar nas diver-

sas zonas municipaes, através da alphabetização. Tomando-se cada zona de per

si, evidencia-se que, do total dos menores das sédes dos municipios, sabem

lêr 66,40%; das sédes dos districtos de paz, 46,84%; e das zonas ruraes,

18,90%

.

Convém assignalar que as classes criadas neste exercício não se repre-

sentam nos graphicos e que nelles figuram as crianças com 7 annos de ida-

de*, em condições de apenas se iniciarem no aprendizado da leitura.

* * *

A Commíssão fará em breve imprimir uma synopse de cada um dos trez

recenseamentos, sendo certo que os quadros, com os detalhes completos, se-

rão publicados em volumes que conterão, além de uma parte expositiva, ii-

lustraçÕes, plantas e graphicos.

«

\

Nosso intuito em fazer uma exposição simples e ligeira, não nos permitte

ir mais longe.

Detemo-nos aqui, na persuasão de havermos fornecido elementos que

facultam uma visão clara do andamento dos trabalhos a que emprestamos o

melhor de nosso esforço.

Oxalá, da leitura deste despretencioso relato, dimane a convicção de

que vimos correspondendo, no tempo e no espaço, á expectativa da culta po

pulação paulista e ao honroso credito de confiança que nos concedeu o bene-

mérito Governo do Estado.

São Paulo, 26 de outubro de 1935.

a) Antonio F. de Carvalho e Silva

a) Gustavo Godoy Filho

a) Francisco Jarussi
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